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Clima e condição da lavoura 

O plantio e a emergência da safra de milho de Illinois em 2026 começaram um pouco mais cedo do que o normal, e as 
temperaturas médias ao longo do verão mantiveram o desenvolvimento da cultura próximo do ritmo normal (Figura 1). As 
oscilações de chuva e temperatura no final de abril e início de maio resultaram em emergência e estandes desuniformes 
em algumas áreas, enquanto eventos repetidos de chuva durante junho causaram alagamentos e longos períodos de 
saturação do solo em grande parte do estado. 

 

Figura 1. Condição da lavoura e progresso fenológico do milho em Illinois durante a safra de 2026, comparados aos valores 
observados em 2025 e à média dos últimos cinco anos. 

Os efeitos de um junho chuvoso refletiram-se nas avaliações de condição da lavoura do USDA-NASS, que caíram ao 
longo daquele mês e permaneceram em níveis medianos desde então, com cerca de 60% da área classificada como boa + 
excelente (Figura 1). Em 2025, as avaliações foram superiores durante grande parte de junho e julho, antes de caírem em 
agosto à medida que a seca se intensificou. Dados da plataforma Crop-CASMA mostram que os valores de NDVI em escala 
estadual durante a primeira semana de agosto foram semelhantes aos observados na mesma época em 2025. Apesar dos 
padrões climáticos muito diferentes, o desenvolvimento do dossel foi muito bom em ambos os anos. 

A principal característica da safra de 2026 foi a abundância de chuvas em grande parte do estado, especialmente em 
maio, junho e, mais recentemente, em meados de agosto. Julho foi relativamente seco em algumas regiões, o que 
provavelmente favoreceu o desenvolvimento radicular após o excesso de umidade observado anteriormente. Partes do 
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norte e do centro de Illinois receberam até 300 mm de chuva durante a segunda semana de agosto, volume muito acima 
do necessário; apenas cerca de 6% do estado apresentava condição de seca anormal no mapa do U.S. Drought Monitor de 
18 de agosto. Com poucas exceções, a umidade do solo deverá ser mais do que suficiente para levar a cultura até a 
maturidade sem estresse hídrico. 

Polinização e definição do número de grãos  

As lavouras plantadas mais cedo iniciaram a emissão dos estigmas de milho ("silks") por volta de 21 de junho, e a data 
em que 50% da área atingiu esse estágio foi 14 de julho, apenas cerca de dois dias depois da média dos últimos cinco anos 
(2021-2025) (Figura 1). A primeira metade de julho foi de 1 a 3°C mais quente do que o normal, com temperaturas máximas 
variando dos 30 aos 35°C em algumas regiões. Essas condições, associadas ao ressecamento dos solos, resultaram em 
diferentes níveis de ponta da espiga falhada (“tip-back”), situação em que os grãos na ponta da espiga não são fertilizados 
ou são abortados logo após a fertilização. As chuvas de julho podem ter favorecido a definição dos grãos em lavouras 
plantadas um pouco mais tarde. 

A Figura 2 mostra um exemplo de tip-back em parcelas experimentais da Universidade de Illinois, em Urbana, cujas 
plantas floresceram por volta de 20 de julho. As fotografias foram obtidas em 11 de agosto, quando o milho se encontrava 
no estádio R4. Nesse caso, a redução do número de grãos resultou da combinação de falha de polinização e aborto de 
grãos. Embora o tip-back possa reduzir o potencial produtivo, seus efeitos podem ser parcialmente compensados quando 
a lavoura mantém boa população de espigas e um dossel verde e funcional durante o enchimento de grãos. Por exemplo, 
considerando 34.000 espigas por acre e 80.000 grãos por bushel, são necessários aproximadamente 500 grãos por espiga 
(ou 17 milhões de grãos por acre) para produzir 212 bushels por acre. Se os grãos terminarem maiores do que o normal e 
apenas 75.000 grãos forem necessários para compor um bushel, a mesma área produziria 226 bushels por acre; com 
70.000 grãos por bushel, a produtividade alcançaria 242 bushels por acre. Ainda assim, produtividades consistentemente 
elevadas costumam estar mais associadas a altos números de grãos do que a grãos excepcionalmente grandes. 
Produtividades excepcionais frequentemente ocorrem quando há 20 milhões ou mais de grãos por acre. 

 

Figura 2. Fotografias obtidas em 11 de agosto de milho semeado durante a terceira semana de maio na região de Urbana. 
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Perspectivas de produtividade do USDA 

A estimativa de 1º de agosto do USDA, divulgada em 12 de agosto, projetou a produtividade do milho em Illinois em 
212 bushels por acre, dois bushels abaixo da produtividade final de 2025. A produtividade de tendência (trendline yield) 
para 2026, baseada na evolução histórica dos rendimentos desde 1990, também foi estimada em 212 bushels por acre. 
Estimar produtividades em agosto é uma tarefa desafiadora porque, embora já seja possível obter uma estimativa 
relativamente precisa do número de grãos, o peso final desses grãos permanece incerto até a maturidade. 

Vimos exemplos de estimativas de agosto que tanto superestimaram quanto subestimaram as produtividades finais. 
Em 2022, a produtividade final superou a estimativa de agosto em 11 bushels por acre, passando de 205 para 214. Isso 
ocorreu porque, apesar da seca severa persistir até julho, os grãos ficaram mais pesados do que o normal em muitas áreas, 
com alguns campos se aproximando de 60.000 grãos por bushel (Nafziger, 2022). Em contraste, a produtividade final de 
2025 ficou 7 bushels por acre abaixo da estimativa de agosto. Naquele ano, o número de grãos foi próximo da média, mas 
o período muito seco entre agosto e setembro limitou a taxa de enchimento e resultou em grãos mais leves. Doenças 
foliares também contribuíram para isso em partes do norte e do oeste de Illinois, onde a ferrugem-do-sul (southern rust; 
Puccinia polysora) ocorreu de forma inesperada e a mancha de piche (tar spot; Phyllachora maydis) se intensificou mais 
tarde na estação. 

A precisão da estimativa para 2026 dependerá principalmente de como a cultura concluirá o período de enchimento 
de grãos e do impacto das áreas alagadas sobre a produtividade média das lavouras. Em muitos campos, as plantas 
localizadas em regiões que permaneceram encharcadas apresentaram recuperação limitada e certamente reduzirão a 
produtividade média. Entretanto, a magnitude dessa redução só poderá ser quantificada com maior precisão durante a 
colheita. Em áreas que voltaram a ser inundadas em agosto, parte da produção poderá ter sido preservada graças ao 
enchimento de grãos ocorrido antes dos eventos de chuva. 

Finalizando a safra 

As temperaturas médias em Illinois ficaram entre 1 e 3°C acima do normal durante julho, com elevado acúmulo de 
graus-dia de crescimento (GDD), principalmente devido às noites mais quentes. Em 16 de agosto, o USDA-NASS reportou 
que a safra de milho estava ligeiramente adiantada em relação à média histórica, com 82% das lavouras no estádio de 
grão pastoso (dough), 31% no estádio dentado (dent) e 1% já madura. A ferramenta Corn Growing Degree Day (GDD) indica 
que um híbrido de 112 dias de maturidade relativa, com exigência estimada de aproximadamente 2.700 GDD entre plantio 
e maturidade, semeado em Champaign County em 20 de abril ou 10 de maio, deverá atingir a maturidade em 31 de agosto 
e 9 de setembro, respectivamente. 

A Figura 3 mostra diferenças no desenvolvimento observadas em um experimento de épocas de plantio conduzido no 
Orr Agricultural Research Center, em Pike County, utilizando um híbrido de 115 dias de maturidade relativa. 
Aproximadamente 250 GDD foram acumulados entre os plantios de 14 de abril e 7 de maio, e ambas as lavouras se 
encontravam no estádio dentado em 17 de agosto. O milho plantado em 14 de abril apresentava a linha de leite um pouco 
além da metade do grão, com mais de 90% do acúmulo de matéria seca já concluído. No milho plantado em 7 de maio, a 
linha de leite estava aproximadamente a um quarto do grão, indicando cerca de 65% do acúmulo de matéria seca. Com 
temperaturas elevadas previstas para as próximas semanas, a lavoura plantada em abril deverá atingir a camada preta 
(black layer) em aproximadamente 8 a 9 dias, enquanto a lavoura plantada em maio deverá alcançar a maturidade em 
cerca de três semanas. As espigas de ambas as épocas de plantio apresentam 16 fileiras de grãos e entre 32 e 35 grãos por 
fileira, com muito pouco tip-back, o que sugere bom potencial produtivo. 
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Figura 3. Espigas de milho de um experimento de épocas de plantio no Orr Agricultural Research Center, em Pike County. As 
fotografias foram obtidas em 11 de agosto de 2026. Até essa data, o acúmulo de graus-dia de crescimento (GDD) foi de 2.608 
(145 acima do normal) para o milho semeado em 14 de abril e de 2.334 (20 acima do normal) para o milho semeado em 7 de 
maio. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Conversões de unidades inglesas para métricas. 

Para converter a coluna 1 em coluna 2, 
multiplique por: 

Coluna 1 – unidades Coluna 2 - unidades 

2.47 acre hectare 
62.78 bushel de milho/acre kg de milho/hectare 
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